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Táxon Nome Comum Métodoa Ambienteb Localc Statusd

Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) cateto, porco-do-mato AF/P FA SB SC-VU
Tayassu pecari (Link, 1795) queixada, porco-do-mato AF FA SB SC-CR
    Cervidae
Mazama gouazoubira (G. Fischer, 1814) veado catingueiro AF FE HPCI
  RODENTIA
    Sciuridae
Guerlinguetus ingrami (Thomas, 1901) esquilo, serelepe O FE HPCI
    Cricetidae
Abrawayaomys ruschii Cunha e Cruz, 1979 rato-de-espinho C FE HPCI
Akodon montensis Thomas, 1913 rato-do-mato C FE/MC/RE BM/HPCI
Brucepattersonius iheringi (Thomas, 1896) rato-do-mato C FE HPCI
Delomys sublineatus (Thomas, 1903) rato-do-mato C FE/MC HPCI
Drymoreomys albimaculatus Percequillo, 

Weksler e Costa, 2011 rato-do-mato C FE HPCI

Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848) rato-do-mato C FE HPCI
Holochilus sp. rato-do-banhado C RE BM
Juliomys pictipes (Osgood, 1933) rato-do-mato AF/C FE HPCI
Nectomys squamipes (Brants, 1827) rato-do-mato C FE/MC/RE BM/HPCI
Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837) rato-do-mato C RE BM
Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) rato-do-mato C FE/RE BM/HPCI
Oxymycterus judex Thomas, 1909 rato-do-mato C FE HPCI
Rhipidomys mastacalis (Lund, 1840) e rato-do-mato C FE HPCI
Sooretamys angouya (G. Fischer, 1814) rato-do-mato AF/C FE/RE BM/HPCI
Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1829) rato-do-mato C FE HPCI
gen. e sp. indet. rato-do-mato C FE HPCI
    Erethizontidae
Sphiggurus villosus (F. Cuvier, 1823) ouriço O FE/RE BM/HPCI
    Caviidae
Cavia intermedia Cherem, Olimpio e 
Ximenez, 1999 preá C AI IMS IU-CR / SC-

CR
Cavia magna Ximenez, 1980 preá C RE BM
Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) capivara AF/F/O/P RE BM
    Dasyproctidae
Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823 cutia AF/O/P FE/RE BM/HPCI
    Cuniculidae
Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) paca P FE HPCI SC-VU
    Echimyidae
Phyllomys sulinus Leite, Christoff e 
Fagundes, 2008 rato-de-espinho C FE HPCI

Euryzygomatomys spinosus (G. Fischer, 1814) rato-de espinho C FE/MC HPCI
    Myocastoridae
Myocastor coypus (Molina, 1782) ratão-do-banhado AF/F/O/P RE BM

a Método: AF = armadilha-fotográfica; C = captura (armadilhas Young, de dupla entrada, interceptação e queda, redes-neblina ou caixas de 
nidificação); F = fezes; O = observação direta; P = pegadas; † = encontrado morto.
b Ambiente: AI = formação pioneira com influência marinha em ambiente insular; CA = estepe ombrófila (campos de altitude); FA = 
floresta ombrófila mista (floresta com araucárias); FE = floresta ombrófila densa de encosta; MC = mata ciliar; RE = formação pioneira 
com influência marinha (restinga).
c Local: BM = Baixada do Maciambu; HPCI = Hotel Plaza Caldas da Imperatriz; IMS = Ilha de Moleques do Sul; ILH = outras ilhas; SB 
= São Bonifácio.
d Status de conservação: IU = espécie ameaçada globalmente (IUCN, 2010); BR = ameaçada no território nacional (MMA, 2003); SC = 
ameaçada para Santa Catarina (IGNIS, 2010). VU = vulnerável; EN = em perigo; CR = criticamente em perigo.
e O exemplar que serviu de base para a identificação de R. mastacalis por Julio C. Voltolini foi infortunadamente perdido.
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Discussão
O número de espécies de mamíferos terrestres 

autóctones registrados no PEST (75) representa cerca 
de 54% do total conhecido (excluindo pinípedes e 
cetáceos) para Santa Catarina (J. J. CHEREM, dados 
não publicados). Esse é um número elevado em 
comparação com os dados publicados para outras 
unidades de conservação brasileiras. Por exemplo, no 
Parque Nacional do Itatiaia e na Reserva Biológica 
de Poço das Antas, Rio de Janeiro, foram listadas 86 
e 77 espécies, respectivamente (BRITO et al., 2004; 
GEISE et al., 2004; DIAS et al., 2010; MARTINS 
et al., 2010); na Estação Ecológica de Jataí, São 
Paulo, 72 espécies (GARGAGLIONI et al., 1998); no 
Parque Florestal Estadual do Rio Doce e no Parque 
Nacional da Serra da Canastra, Minas Gerais, 60 e 59 
espécies, respectivamente (STALLINGS et al., 1991; 
SCHNEIDER et al., 2000); no Parque Estadual do 
Desengano, Rio de Janeiro, 56 espécies (MODESTO et 
al., 2008); e na RPPN Volta Velha, Santa Catarina, 47 
espécies (QUADROS; CÁCERES, 2001). No entanto, 
deve-se considerar que, além da influência de fatores 
bióticos e abióticos em cada unidade, como dimensões, 
diversidade de ambientes e características do entorno, 
os métodos e os esforços de amostragem utilizados são 
diferentes.

A importância do PEST para a mastofauna 
também é expressa no número de espécies ameaçadas 
de extinção, 15, se consideradas as listas global (IUCN, 
2010), nacional (MMA, 2003) e estadual (IGNIS, 2010), 
incluindo dois táxons criticamente em perigo, Tayassu 
pecari (queixada) e C. intermedia (preá, endêmico da 
ilha de Moleques do Sul). Na lista estadual, que contém 
29 espécies de mamíferos terrestres, 12 (41%) foram 
registradas no PEST, incluindo espécies que sofrem 
intensa pressão de caça (alto valor cinegético), como a 
anta, o queixada e o cateto.

Destaca-se também o registro de Drymoreomys 
albimaculatus, pequeno roedor cricetídeo descrito 
recentemente (PERCEQUILLO et al., 2011), cujos 
parátipos incluem um exemplar coletado no PEST 
e outros no Parque Natural Municipal Nascentes do 
Garcia, no município de Blumenau. Outros táxons pouco 

conhecidos, como Cryptonanus sp., Holochilus sp. e 
outro pequeno roedor não identificado, também foram 
levantados para o PEST e a determinação da espécie a 
que pertencem requer estudos mais aprofundados.

O esforço contínuo de amostragem e em diferentes 
ambientes é um fator relevante em inventários 
faunísticos (VOSS; EMMONS, 1996). Cryptonanus 
sp., Holochilus sp. e Oligoryzomys flavescens foram 
registrados no PEST somente a partir de 2006 (16o ano de 
estudo), quando a Baixada do Maciambu foi amostrada 
com armadilhas de arame e de interceptação e queda. 
Leopardus pardalis possuía registro para São Bonifácio 
(mas não é certo se dentro dos limites do parque), em 
1973, sendo novamente registrado apenas em 2009 por 
armadilha fotográfica no HPCI (KUHNEN et al., 2011).

Isto indica que outras espécies podem vir a ser 
encontradas no PEST, como os roedores Akodon serrensis 
Thomas, 1902, Oxymycterus nasutus (Waterhouse, 
1837), Scapteromys sp. e Kannabateomys amblyonyx 
(Wagner, 1845), com base na distribuição conhecida ou 
esperada para essas espécies (CHEREM et al., 2004).

Os quirópteros são o grupo menos amostrado entre 
os mamíferos, tendo sido realizado apenas um estudo 
no PEST. Anoura caudifera, A. geoffroyi, Artibeus 
jamaicensis, Desmodus rotundus, Dasypterus ega, 
Eptesicus diminutus, E. furinalis, Lasiurus borealis, 
Myotis levis, M. nigricans, M. riparius e Nyctinomops 
laticaudatus são conhecidos para o entorno (CHEREM 
et al., 2004) e devem ocorrer no parque.

Para os demais grupos de mamíferos, a possibilidade 
de novos registros de espécies no PEST é menor, mas 
podem ocorrer, por exemplo, Monodelphis americana 
(Müller, 1776), Lycalopex gymnocercus (G. Fischer, 
1814), Mazama nana (Hensel, 1872) e Sylvilagus 
brasiliensis (Linnaeus, 1758). Reitz et al. (1982) citaram 
Ozotoceros bezoarticus (Linnaeus, 1758) (veado-
campeiro) como uma espécie rara no PEST e que um 
exemplar de Mazama americana (Erxleben, 1777) foi 
introduzido neste parque como parte do Projeto de 
“Restauração da Fauna Desaparecida na Baixada do 
Maciambu”, iniciado em junho de 1978, mas não se 
dispõe de registros recentes dessas espécies. Reitz et 
al. (1982) citaram ainda que Blastocerus dichotomus 
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(Illiger, 1815) (cervo-do-pantanal) e Myrmecophaga 
tridactyla Linnaeus, 1758 (tamanduá-bandeira) já tinham 
sido extintos no PEST. Estes dois mamíferos não têm 
registros atuais no Estado de Santa Catarina (CHEREM 
et al., 2004). Panthera onca (Linnaeus, 1758) (onça-
pintada) também é considerada extinta localmente.

Apesar de espécies de mamíferos de grande porte 
terem sido eliminadas pela caça e, em menor grau pela 
redução e fragmentação do habitat natural, a extensão 
relativamente grande do PEST ainda garante a ocorrência 
de espécies ameaçadas e de alto interesse cinegético, 
como Tapirus terrestris (anta) e T. pecari (queixada), 
bem como mamíferos de pequeno porte possivelmente 
raros naturalmente, como Abrawayaomys ruschii.

Por outro lado, a pressão antrópica sobre o parque 
e seu entorno é evidenciada pela escassez de registros 
de L. pardalis (jaguatirica), espécie que deveria ser 
encontrada com facilidade em grandes áreas florestais 
com o uso de armadilhas fotográficas, como ocorre na 
RPPN Caraguatá, a cerca de 40km ao norte do PEST 
(GOULART et al., 2009). Além disso, o PEST e seu 
entorno vêm sofrendo diversas ameaças à integridade 
de sua fauna como a presença de espécies alóctones 
(domésticas ou invasoras); mudanças de usos do solo, 
como conversão de ambientes naturais, expansão 
imobiliária, drenagem das restingas e florestas das 
terras baixas; caça; desmatamento e retirada ilegal de 
produtos florestais (FATMA, 2005). Além disso, práticas 
de manejo tidas como benéficas há algum tempo podem 
ter consequências indesejáveis, como doenças, alteração 
da comunidade local, etc., decorrentes da introdução 
de espécies de procedência desconhecida ou de regiões 
distantes, como no caso de exemplares de Myocastor 
coypus (ratão-do-banhado) oriundos do estado do Rio 
Grande do Sul e de T. terrestris (anta) provenientes do 
norte do Brasil introduzidos no parque. Estes impactos, 
associados à diminuição da área do PEST com a 
aprovação da Lei Estadual 347.3/08 e a proposta de 
alteração do código florestal que reduziria as Áreas de 
Proteção Permanente e Reserva Legal no entorno do 
parque, demonstram a fragilidade a que estão sujeitas 
unidades de conservação estabelecidas no Brasil.
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ANEXO 1
Exemplares procedentes dos municípios e ilhas 

que compõem o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 
depositados na Coleção Científica de Mamíferos da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Outros 
exemplares estão citados em Cherem et al. (2004).

Chironectes minimus: São Bonifácio (UFSC 3503).
Cryptonanus sp.: Palhoça (UFSC 3849, 3850, 4465).
Didelphis albiventris: São Bonifácio (UFSC 3572, 

3673).
Didelphis aurita: Santo Amaro da Imperatriz (UFSC 

3452).
Gracilinanus microtarsus: Santo Amaro da Imperatriz 

(UFSC 3214).
Marmosa paraguayana: Palhoça (UFSC 3848, 4588); 

Santo Amaro da Imperatriz (UFSC 3289).
Monodelphis iheringi: Santo Amaro da Imperatriz 

(UFSC 857, 858, 3533, 3797-3798, 4055, 4586-
4587).

Monodelphis scalops: Santo Amaro da Imperatriz 
(UFSC 3344).

Dasypus novemcinctus: Palhoça (UFSC 3362); Santo 
Amaro da Imperatriz (UFSC 3453).

Molossus molossus: Santo Amaro da Imperatriz (UFSC 
3310).

Cerdocyon thous: Palhoça (UFSC 3065); Paulo Lopes 
(UFSC 3101).

Leopardus tigrinus: Palhoça (UFSC 3528); Santo 
Amaro da Imperatriz (UFSC 3795).

Galictis cuja: Águas Mornas (UFSC 870); São 
Bonifácio (UFSC 3360).

Nasua nasua: São Bonifácio (UFSC 3480).
Procyon cancrivorus: Palhoça (UFSC 3358).
Tapirus terrestris: São Bonifácio (UFSC 3024).
Abrawayaomys ruschi: Santo Amaro da Imperatriz 

(UFSC 3427).

Akodon montensis: Palhoça (UFSC 3103, 4594); Santo 
Amaro da Imperatriz (3164-3168, 3200, 3209, 
3218, 3219, 3270-3275, 3405-3409, 3450-3451).

Brucepattersonius iheringi: Santo Amaro da Imperatriz 
(UFSC 3282-3284, 3424-3425).

Delomys sublineatus: Santo Amaro da Imperatriz 
(UFSC 3170, 3287-3288, 4213).

Drymoreomys albimaculatus: (UFSC 860).
Euryoryzomys russatus: Santo Amaro da Imperatriz 

(UFSC 3210, 3212-3213, 3285-3286, 3348-3349, 
3356, 3419-3422).

Holochilus sp.: Palhoça (UFSC 4099, 4425, 4426, 
4593).

Nectomys squamipes: Palhoça (UFSC 4104).
Oligoryzomys flavescens: Palhoça (UFSC 4497-4499, 

4504, 4507, 4509, 4514-4515, 4519-4520).
Oligoryzomys nigripes: Palhoça (4495, 4508, 4510, 

4517-4518); Santo Amaro da Imperatriz (UFSC 
3217, 3350, 3354-3355, 3414-3417).

Oxymycterus judex: Santo Amaro da Imperatriz (UFSC 
3169, 3171, 3172, 3942).

Sooretamys angouya: Palhoça (4490-4491); Santo 
Amaro da Imperatriz (UFSC 3812).

Thaptomys nigrita: Santo Amaro da Imperatriz (UFSC 
3276-3281, 3351-3552).

Cricetidae (gen. e sp. indet.): Santo Amaro da Imperatriz 
(UFSC 980).

Sphiggurus villosus: Palhoça (UFSC 3506).
Cavia intermedia: Ilha de Moleques do Sul (UFSC 

3192-3199, 3316-3333, 3345-3347, 3363-3383, 
3393-3398, 3468-3479, 3484-3490, 3496, 3539-
3540, 3557-3565).

Cavia magna: Palhoça (UFSC 2814).
Hydrochoerus hydrochaeris: Palhoça (UFSC 3541).
Dasyprocta azarae: Paulo Lopes (UFSC 3262).
Phyllomys sulinus: Santo Amaro da Imperatriz (UFSC 

2778, 4214).
Myocastor coypus: Palhoça (UFSC 3261).


